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Capítulo 1

			 

			 

			 

			 

			 

			Um punhado de safiras brilhantes caíram em cascata da mão do xeque perante o olhar espantado de Millie Dillinger, uma rapariga de quinze anos. Ver a sua mãe abraçada àquele homem, todo baboso e tão repelente quanto um sapo, repugnava-a.

			Estavam a bordo do enorme iate do xeque, atracado no porto. Uma limusina com matrícula diplomática tinha-a recolhido à saída da escola, conduzindo-a até ali. Safira, assim se chamava o iate do xeque Saif al Busra bin Khalifa, era muito luxuoso, mas, tal como o xeque, o seu interior era sinistro, e não conseguia parar de olhar para trás, procurando uma forma de fugir dali, embora soubesse que não seria fácil. Dois guardas armados ladeavam-na e havia mais agentes distribuídos pelo salão em que se encontravam.

			Não podia dizer-se que tivesse muita estabilidade na sua vida, mas aquela situação assustava-a. A sua mãe era imprevisível e era sempre a ela que cabia manter o barco a flutuar. Tinha de tirar a sua mãe dali… se conseguisse. Ao contrário do interior luminoso e elegante de outros iates que via nas revistas, o salão em que se encontravam era lúgubre e o ambiente sufocante. Umas pesadas cortinas não deixavam passar a luz do exterior e cheirava a bafio, como um armário velho, pensou, enrugando o nariz.

			O xeque e os seus convidados estavam a olhar para ela fixamente, fazendo-a sentir-se como se fizesse parte de um espetáculo em que não queria participar.

			Ver a sua mãe nos braços daquele homem dava-lhe voltas ao estômago. Embora pertencesse à realeza e estivesse acomodado no lugar de honra, sobre uma tarimba almofadada, com grandes almofadões de seda sob um dossel dourado, era repulsivo. Tinha contratado a mãe dela, Roxy Dillinger, para que cantasse na festa, e tinha expressado o seu desejo de que também ela estivesse presente, embora Millie não percebesse o que se passava ali.

			– Olá, jovenzinha – cumprimentou-a o xeque num tom lisonjeiro que a fez estremecer. – Fico contente que tenhas vindo – acrescentou, fazendo-lhe um sinal para que se aproximasse.

			Ela não se moveu, mas a sua mãe, que tinha um copo de champanhe na mão e parecia que já estava ébria, murmurou ao xeque entre dentes:

			– Ela chama-se Millie.

			Ele ignorou-a, como se lhe fosse indiferente o nome que tivesse, e voltou a fazer-lhe sinais para que se aproximasse, desta vez com impaciência. Mil­lie olhou para a mãe, implorante, rogando para que se desculpasse e lhe dissesse que tinham de ir-se embora, mas ela não percebeu a indireta.

			Ainda era muito bela, mas estava quase sempre triste, como se soubesse que os seus dias de glória tinham acabado. Ela sentia a necessidade de protegê-la e tremeu de indignação ao ver que alguns dos convidados dissimulavam risinhos maliciosos. Às vezes sentia-se como se fosse ela a adulta e a mãe fosse a jovenzinha.

			– Vês, Millie? Este é o tipo de vida que poderias ter se te tornasses artista, como eu – disse a sua mãe levantando o copo e deixando cair em cima de si um pouco de champanhe.

			Millie contraiu o rosto, horrorizada perante a ideia. O seu sonho era estudar Engenharia Marítima. Os convidados do xeque olhavam-na, expetantes. Mas que esperariam eles que acontecesse?, perguntou-se. Não deveria estar ali, nem a sua mãe, e se ela começasse a cantar seria ainda pior. Tinha-se enfiado num vestido de noite barato e sugestivo, e só conseguiria interpretar um par de canções com aquela voz estragada pelo tabaco. Ainda por cima para pessoas a quem era indiferente que noutros tempos tivesse sido conhecida como o Rouxinol de Londres.

			Mas a ela sim, isso não era indiferente. Amava profundamente a sua mãe e apoderou-se dela o mesmo instinto protetor que mostraria uma leoa para defender as suas crias. Ignorou a impaciência do xeque e disse à mãe, estendendo-lhe as mãos:

			– É hora de irmos para casa. Por favor, mamã…

			– Não sejas ridícula. Se ainda nem cantei… – censurou-a a mãe, percorrendo com o olhar o seu público, que não parecia precisamente atento. – Ouve, e se tu cantasses para estas pessoas, Millie? – perguntou-lhe num tom diferente. – Tem uma voz linda – disse ao xeque. – Embora a sua voz não tenha tanta força quanto a minha, nem seja tão pura, claro – acrescentou, abraçando-se de novo a ele.

			O modo como o xeque a estava a olhar para ela fez Millie sentir arrepios na espinha, mas não baixou os olhos.

			– Se voltares para casa comigo, compro-te uns bolos pelo caminho – prometeu à mãe para tentar convencê-la.

			Alguns convidados do xeque riram-se de um modo desagradável, mas ele impôs-lhes silêncio com um gesto.

			– Jovenzinha, tenho a bordo um chefe pasteleiro de fama mundial. Tu e a tua mãe podem comer todos os bolos que quiserem… mas tens de ganhá-los cantando para nós.

			Millie suspeitava que o que o xeque queria não era ouvi-la cantar. Com as suas tranças e os seus modos sóbrios era certamente uma novidade para os seus sofisticados hóspedes, que tinham começado a gritar o seu nome em coro. Mas ao contrário da sua mãe, que parecia considerar isso um elogio, Millie sabia que estavam a gozar com ela e da forma mais cruel. Com as faces a arder de tanta vergonha que sentia, suplicou à mãe:

			– Por favor, mamã, não precisas do dinheiro do xeque. Farei um turno extra na lavandaria… 

			Novos risos trocistas abafaram a sua voz.

			– Canta, Millie – insistiu a mãe.

			Millie adorava cantar, até se tinha inscrito no coro da escola, mas do que gostava mesmo era de descobrir como as coisas funcionavam. Conseguira um trabalho a tempo parcial numa lavandaria e com o que ganhava esperava poder pagar o curso que queria seguir.

			Os convidados continuavam a gritar o seu nome: «Millie… Millie… Millie…». Olhou para a mãe. Estava com o rímel esborratado e parecia esgotada.

			– Mamã, por favor, vamos embora…

			– Vocês não vão a lado nenhum – murmurou o «sapo» desde a sua tarimba. A um sinal dele, os guardas rodearam-na, cortando-lhe qualquer via de escape. – Aproxima-te, jovenzinha… – disse-lhe com uma voz melosa que a fez estremecer. – Afunda as tuas mãos na minha taça de Safiras; elas ajudar-te-ão a ficares inspirada para cantares, tal como à tua mãe.

			Millie deu um passo atrás.

			– Toca nas minhas Safiras… – insistiu o xeque no mesmo tom hipnótico. – Sente a sua fria magnificência…

			– Não te aproximes dele!

			Aquela ordem, que gritou uma voz gélida, sobressaltou todos os presentes, como se se tivesse ouvido um disparo. Millie voltou-se e viu um homem alto e forte a aproximar-se em largas passadas. Os guardas puseram-se de lado e o xeque apertou os lábios.

			Era um homem jovem, alto, forte, e incrivelmente atraente, a ideia de Millie do protótipo de herói romântico.

			– Claro, o meu irmão, tão puritano como sempre… – murmurou o xeque.

			Um gemido abafado escapou-se da garganta de Millie. «Irmão?» Aquele jovem era irmão do sapo baboso? Se não se pareciam nadinha… Além disso, enquanto o xeque a fazia estremecer de repugnância, o irmão tinha um efeito muito diferente nela.

			Contraiu o rosto ao ver o xeque apertar com mais força a sua mãe, como se, ao ver-se desafiado pelo irmão, pretendesse reivindicar a sua propriedade.

			– Nunca sentiste curiosidade em explorar as diferenças entre uma geração e outra? – atirou ao recém-chegado, olhando para ele e depois para ela e para a sua mãe.

			– Dás-me asco – gritou-lhe o irmão. – Não passa de uma menina – acrescentou, pousando os seus olhos nela por um momento.

			Foi algo muito breve, mas Millie sentiu como se aquele olhar a tivesse atravessado. Havia ira nos seus olhos, mas também preocupação por ela, e isso fê-la sentir-se protegida.

			– Não posso acreditar que tenhas descido tão baixo que tragas uma criança para uma das tuas depravadas festas – murmurou o jovem com desprezo.

			– Por que não? – replicou o xeque, encolhendo os ombros. – É muito bonita. Não queres que te deixe um pouco para que te divirtas quando tiver acabado com ela?

			– Eu não sou como tu.

			– Isso é evidente – concedeu o xeque. – Mas não tens nada a ver com a forma como me divirto no meu tempo livre.

			– Tenho a ver com isso quando trazes descrédito para o país com os teus atos.

			Millie reparou que o irmão do xeque tinha captado a atenção de todos os presentes, e não era de estranhar, com aquela pele de bronze e aquele encaracolado cabelo negro como azeviche. Tinha o corpo de um gladiador e os olhos ferozes de um falcão, e as suas esculpidas maçãs do rosto e as elegantes sobrancelhas davam-lhe um ar ainda mais exótico.

			– Repugnas-me – reiterou. – Estou a voltar agora de uma batalha junto aos nossos homens e encontro-te ocupado com as diversões mais depravadas que poderia imaginar. E suponho que não pararás até teres posto de joelhos o nosso país.

			– Ao nosso país não sei, mas talvez… – murmurou o xeque, lançando um olhar lascivo a Millie.

			Ela gemeu, surpreendida, quando o irmão do xeque lhe rodeou os ombros com o braço, num gesto protetor.

			– Não te deixarei tocar-lhe.

			O xeque agitou a mão preguiçosamente.

			– O príncipe Khalid leva tudo demasiado a sério – disse, olhando para os seus convidados. – Tens sido sempre igual – acrescentou, pousando de novo os olhos no irmão. – Mas agradecer-te-ia que não me lançasses o teu fel nem a tua pieguice – lançou-lhe, irritado.

			– Chamas «pieguice» ao facto de eu me preocupar com o nosso povo? – atirou Khalid, afastando-se de Millie. – Onde estavas quando o nosso país precisava de ti, Saif? – criticou-o. – Deixaste desprotegidas as nossas fronteiras e puseste o nosso povo em perigo. Deverias ter vergonha – concluiu com um gélido desdém.

			– És tu quem deverias ter vergonha por teres arruinado a noite aos meus convidados – apontou o xeque, despreocupado. – E deverias pedir desculpar.

			Khalid abanou a cabeça.

			– Anda, vou tirar-te daqui – disse a Millie com aspereza. – E, se você tivesse um mínimo de bom senso – acrescentou, olhando para a mãe dela, – também se iria embora.

			Como resposta, Roxy fez uma careta e escondeu o rosto no ombro do xeque.

			– É isso que queres? – perguntou o xeque a Millie.

			– Sim! – quase gritou ela, – mas não me vou embora daqui sem a minha mãe. Mamã, por favor… – incentivou-a novamente. Era inútil, a sua mãe nem se moveu.

			– Ao menos leva umas safiras – sugeriu o xeque a Millie num tom trocista.

			– Nem toques nelas! – avisou o irmão.

			– Como se isso sequer me tivesse passado pela cabeça! – exclamou ela.

			Era difícil alguém conseguir enervá-la, não costumava descontrolar-se, mas ofendia-a que tivesse pensado sequer em deixar-se comprar com umas Safiras.

			O príncipe Khalid esboçou um pequeno sorriso ao olhar para ela e pareceu-lhe ver respeito nos seus olhos.

			– És uma desgraça para a nossa linhagem – atirou ao xeque. – Se não fosses o governante de Khalifa…

			– Que farias? – perguntou o xeque num tom meloso. – Sou um obstáculo para a tua ambição a ocupares o trono, não é assim? – atirou-lhe. Depois, dirigindo-se aos seus convidados, abriu os braços num gesto teatral e disse: – O meu pobre irmão não consegue suportar que as coisas não sejam como ele gostariam que fossem. Que aborrecida seria a vida contigo à frente do país, Khalid!

			– Vou levar a rapariga – reiterou o príncipe, – e quando voltar é bom que a mãe dela já não esteja aqui. A sua filha não deveria passar a noite sozinha.

			O xeque olhou-o com indiferença.

			– Mas não irias passar a noite sozinha, não é verdade Millie? Terias a tua mãe ao teu lado – murmurou com um sorriso trocista.

			Millie, que receava pela mãe, implorou ao príncipe quando lhe pôs uma mão nas costas para a tirar dali:

			– Não posso deixar a minha mãe aqui.

			O príncipe Khalid agarrou-a com firmeza pelo braço e disse-lhe:

			– Não sei o que te passa pela cabeça, mas tu vais sair daqui já.

			– Não me irei embora sem a minha mãe – insistiu ela obstinadamente.

			– Leve-a de uma vez! – gritou a mãe a Khalid, irritada. Tinha-se levantado e estava com os punhos cerrados. – És uma desmancha-prazeres – acusou Millie. – Nunca me deixas divertir-me!

			A suas palavras fizeram com que Millie sentisse uma pontada de dor no peito, mas Khalid arrastou-a com ele do salão, e estava tão aturdida que nem sequer ouviu o golpe seco da porta a fechar-se atrás dela, e a sua última recordação dessa noite seria a voz da sua mãe, gritando-lhe para se ir embora.

			– Como te chamas? – perguntou Khalid à rapariga enquanto se dirigiam para a coberta.

			Estava tensa e muito pálida. Tinha de conseguir que falasse, que se esquecesse por uns momentos do mau momento por que estava a passar. Estava tão calada… Ao princípio ela permaneceu em silêncio um bom momento, mas depois, para o seu alívio, respondeu-lhe num sussurro forçado:

			– Millicent.

			– Millicent? – repetiu ele. – É um nome bonito, gosto.

			Aquele nome ia bem com a sua expressão séria, os seus óculos e as suas tranças.

			– Mas toda a gente me chama Millie – acrescentou ela timidamente.

			Quando saíram para a coberta, foram envolvidos pelo ar limpo do oceano. Ao chegar à rampa de desembarque, Millie deteve-se e olhou para trás antes de se voltar para o príncipe.

			– Poderia fazer algo por mim? – perguntou-lhe.

			– Se estiver na minha mão…

			– Convencerá a minha mãe a partir também? – suplicou ela. – Talvez a si ela dê ouvidos. Poderia pedir-lhe um táxi e mandá-la para casa? Tenho algum dinheiro, posso pagar-lhe…

			– Verei o que posso fazer.

			– Por favor – insistiu ela, – prometa-me que vai tentar.

			– Prometo-te. E agora veste-te – disse Khalid apontando para um veículo que estava parado junto à berma. Era a mesma limusina que a tinha levado ali. – Dá a morada ao motorista e ele levar-te-á a casa.

			– Mas… e a minha mãe? – insistiu Millie, olhando de novo para trás.

			– Farei o que puder – respondeu ele. Cerrou o queixo, repugnado com a ideia de ter de voltar ao interior do iate. – E não voltes a fazer nada tão imprudente assim – acrescentou num tom severo.

			– Não voltarei a fazê-lo – respondeu ela com valentia.

			Khalid seguiu o veículo com o olhar enquanto este se afastava com a rapariga sentada no banco de trás. Com a mochila ao seu lado e as mãos entrelaçadas sobre o colo, ia com os olhos fixos na frente. Que contraste com a sua mãe!, exclamou para si mesmo. E a última coisa que pensou, antes de subir novamente a rampa de embarque, foi que Millie era uma boa rapariga e não merecia passar por algo assim.

		

	
		
			
Capítulo 2

			 

			 

			 

			 

			 

			Oito anos depois…

			 

			– Já está, já funciona – anunciou Millie satisfeita, afastando-se da caldeira que acabava de reparar.

			– És uma joia – disse Francine. Passara a vida a trabalhar na lavandaria e agora, octogenária, tornara-se a proprietária do negócio. Sorriu a Millie e deu-lhe um abraço. – Não conheço ninguém que tenha a tua paciência para conseguir que estas velhas máquinas continuem a funcionar. Que faria eu sem ti?

			– Teríamos de descer até ao rio para lavarmos os lençóis à mão, esfregando-os contra uma pedra – respondeu a brincar a jovem Lucy, uma das empregadas.

			Millie sorriu-lhe, agarrou o lápis que tinha enfiado no carrapito que fizera essa manhã, e começou a apontar num livrinho os passos a seguir para ligar a velha caldeira se esta falhasse outra vez quando ela estivesse de volta ao seu estágio como engenheira marítima.

			– Claro que… se te lembrasses de fazer tal coisa com os luxuosos lençóis de seda do xeque de Khalifa – apontou Lucy com um sorriso astucioso, – mandava-te para o convés ou… que se passa? – perguntou ao ver como Millie e Francine olhavam para ela com cara de espanto.

			– Nada – murmurou Millie. Obrigou-se a relaxar o rosto e lançou um olhar de aviso a Francine para que esta não dissesse nada. – Só não sabia que tinha regressado o iate do xeque, apenas isso.

			– Mas se é enorme! – exclamou Lucy, abrindo os braços como um pescador explicando com gestos exagerados o tamanho do último peixe pescado. – Se não levasses toda a manhã às voltas com a caldeira tê-lo-ias visto atracar esta manhã no porto.

			– E quando trouxeram esses lençóis? – perguntou Francine, tentando mudar de tema de conversa. – Onde estão?

			Lucy foi à mesa onde os tinha deixado para lhos mostrar.

			– Há uma meia hora. Disseram que tivéssemos cuidado ao lavá-los porque são muito delicados.

			– Pois com um iate desse tamanho no porto teremos de apressar-nos, porque vamos ter trabalho até às orelhas com tudo o que vão trazer para lavarmos – disse Francine. – Espero que a máquina de engomar não se avarie também – acrescentou, inquieta.

			– Não te preocupes, se se estragar também a posso arranjar – tranquilizou-a Millie.

			Quando Lucy e os outros empregados estavam embrenhados nas suas tarefas, Francine perguntou a Millie com discrição:

			– De certeza que estás bem?

			– Claro – assentiu Millie. – Vou encarregar-me de supervisionar a lavagem, a secagem e o engomar dos lençóis e vou levá-los eu mesma ao iate – garantiu-lhe num tom grave.

			– Não precisas de fazer isso – replicou Francine, olhando para ela preocupada. – Eu depois levo-os.

			– Quero fazê-lo – insistiu Millie. – É uma questão de orgulho.

			Tinha de provar a si mesma que conseguia fazê-lo. Além disso, depois de oito anos em busca de pistas para conseguir esclarecer a morte da mãe, talvez aquilo lhe desse uma oportunidade.

			– Bom, se tens a certeza, não continuarei a tentar dissuadir-te – respondeu Francine. – Embora não acredite mesmo que estejas bem.

			– Estou bem, a sério – insistiu Millie, tentando parecer animada.

			A sua idosa amiga, no entanto, não ficou muito convencida. Enquanto entre as duas metiam os lençóis num saco de algodão que usavam para os tecidos mais delicados antes da lavagem, Millie acrescentou:

			– Há muito que não vinha cá com o seu iate. Presumo que depois do acidente, o xeque Saif se tenha visto obrigado a permanecer longe do país por algum tempo.

			– Millie…

			O tom preocupado da idosa fê-la levantar os olhos.

			– Que se passa?

			– Deveria ter-te dito – murmurou Francine, abanando a cabeça com pesar: – não é o xeque Saif que está a bordo do Safira. Morreu há uns anos, de complicações por causa da sua obesidade, segundo a imprensa – acrescentou com uma careta de desagrado. Millie estava demasiado aturdida para conseguir falar. – Tu estavas fora, foi durante o teu estágio na plataforma petrolífera.

			– Mas então… – balbuciou Millie, – quem está a bordo do iate?

			– O irmão dele, o xeque Khalid – respondeu Francine. 

			Millie sentiu-se sem ar.

			– A morte do xeque Saif mal ocupou uma pequena coluna nos jornais, e estavas tão animada quando voltaste que não quis contar-te para não te fazer recordar o passado.

			– Obrigada – murmurou Millie.

			– Não tens de agradecer-me – replicou Francine, pondo-lhe uma mão num ombro.

			As duas ficaram caladas. Millie costumava trabalhar aos sábados na lavandaria, na altura em que ocorrera a trágica morte da sua mãe, e a senhora Francine oferecera-lhe um lugar para viver. E desde então as águas-furtadas do prédio da lavandaria eram o seu lar.

			– Claro, ninguém me disse que o xeque Saif tinha morrido – murmurou Millie aturdida. – Por que me iriam contar? – acrescentou encolhendo os ombros. Era imaginação sua, ou a senhora Francine estava a evitar o seu olhar?, perguntou-se. – Perdoa-me, devo-te tanto… Não deveria estar a atirar-te isto à cara – murmurou, dando um abraço à idosa.

			Quando Francine se afastou, Millie começou a trabalhar, mas não conseguiu evitar as recordações do príncipe Khalid. Nunca ninguém lhe tinha causado uma impressão tão profunda. Tinha tido impacto nela. E também a tinha confundido. Tomara-o por um herói, mas acabara por ser algo muito diferente. Não tinha resgatado a sua mãe, defraudara-a. Em algum momento daquela terrível noite, anos atrás, a sua mãe tinha caído à água da coberta do Safira… ou alguém a tinha empurrado.

			Encheu-se de coragem e aproximou-se da janela, de onde se via o porto. Era impossível não ver o Safira. Era tão grande como um transatlântico e o maior dos barcos atracados. Era como uma chamada do destino que não podia ignorar e teve de disfarçar como estava tensa quando a senhora Francine voltou

			– Foi renovado de alto a baixo – explicou-lhe a idosa. – Quando o xeque Khalid subiu ao trono depois da morte do irmão, fez questão de que todo o iate fosse modernizado. Diz-se que o dotou das últimas tecnologias – ficou calada um bom momento e acrescentou com ternura: – Tens de deixar o passado para trás, Millie.

			– É um bom conselho – murmurou a jovem. Sabia que Francine estava só a tentar ajudá-la. – E a sério, não tens de preocupar-te, estou bem – insistiu, tranquilizando a amiga com um sorriso. – A minha vida está aqui, contigo, e é uma vida muito diferente da que tinha aos quinze anos. Deste-me um lar feliz em que me sinto a salvo, e proporcionaste-me segurança para poder ter um curso profissional. Nunca poderei agradecer-te o suficiente.

			– Não precisas agradecer-me – garantiu-lhe Francine. – Não poderia amar-te mais nem que fosses minha filha.

			Enquanto se abraçavam, Millie pensou que a pessoa a quem não devia nada era ao xeque de Khalifa. Só sentia desprezo por ele porque a tinha defraudado. Tinha estado a bordo do Safira na noite da morte da sua mãe, arranjando maneira de evitar que o seu irmão fosse julgado.

			– Levarei os lençóis para o iate e antes que te dês conta já estarei de volta – disse com confiança à sua velha amiga. E estava decidida a fazê-lo, embora fosse apenas para provar a si mesma que o passado já não conseguia magoá-la.

			 

			 

			Vestido com uma túnica de seda negra com ribetes dourados, Khalid estava impaciente por despir aquelas roupas e pôr algo mais informal, como costumava fazer quando estava a bordo do Safira. No entanto, antes de poder relaxar, ainda tinha negócios para tratar. Acabava de receber uma delegação da câmara local para pedir-lhe que apoiasse o seu plano para a juventude, e por isso estava vestido de forma tão pomposa. Aquela volta ao mundo já durava há tempo demais, pensou enquanto rubricava o documento que daria fundos ao seu mais recente projeto.

			Virou a cabeça para a escotilha do seu escritório e pensou na importância do lugar em que se encontrava, King’s Dock. Era ali que tinha criado o seu Fundo de Apoios à Educação, por causa de um incidente que mudara a sua vida. Nunca tinha pensado voltar ali, mas decidira que não ia deixar passar a oportunidade de ajudar os jovens que precisavam de um empurrãozinho para começarem as suas vidas. A câmara tinha solicitado a sua contribuição e era por isso que estava ali.
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